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INTRODUÇÃO

Não é de hoje que o homem busca o bem estar nos ambientes construídos.
Já há vários anos é notada a importância e o efeito direto que o conforto ambiental
exerce sobre as atividades humanas, sobretudo o conforto térmico. 

Este trabalho surgiu justamente com o objetivo de aplicar métodos simples de 
tratamento de dados climáticos a fim de diagnosticar o clima de Campinas e dessa 
forma chegar a diretrizes que possam fornecer alguns subsídios para o projetista na fase 
de concepção. Foram utilizados os mesmos métodos usados por Chvatal, 1998, mas 
com a preocupação de observar os resultados para dados climáticos recentes (1993 a 
2006)

METODOLOGIA E RESULTADOS

Neste trabalho foram usados o método expedito de Akutsu, Vittorino e Kanaciro 
(1993), o método de Rivero (1986), as tabelas de Mahoney (1973), o método de 
Aroztegui (1995) e o dos triângulos proposto por Evans e Schiller (1991 e 1997). 
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Método Expedito

Com este foi realizada a determinação dos períodos de verão e de 
inverno, utilizando-se valores médios mensais das temperaturas máximas e 
mínimas. Tabelas de Mahoney

A - Implantação

B - Espaçamentos

C - Ventilação

D – Tamanho das Aberturas

E – Posição das Aberturas

F – Proteção das Aberturas

G – Paredes e pisos

H - Coberturas

I - Exterior

Método de Rivero

Método de Aroztegui
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Método dos Triângulos

CONCLUSÕES

O edifício deve responder durante todo o ano aos problemas térmicos, porém, neste 
caso, todas as caracterizações se encontram em zona de transição. Apenas é possível 
notar que nas duas últimas caracterizações o verão se encontrou no quadrante B, sendo 
necessário minimizar o aumento da temperatura interna.
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